
 

Já lá vai o tempo em que na Europa os 
princípios de igualdade, fraternidade e 
solidariedade eram partilhados por 
uma Europa que pretendia  ser una. 

Em 2012, a União Europeia foi laureada 
com o Nobel da Paz por ter contribuído 
para o avanço da Paz e da Reconcilia-
ção, da Democracia e dos Direitos 

Humanos na Europa. 

Nos últimos 10 anos (como um todo) 
regrediu.  

Temos menos Europa e mais pobreza. 

Onde estão os atributos referidos na 
atribuição do prémio Nobel? 

Um cidadão perguntará: porquê?... Os 
economistas e muito mais os políticos 
dão justificações que as pessoas não 
percebem. Não quero entrar por aí. Não 
sou político. 

Os desafios sociais sobre as quais 
devemos refletir atualmente são: 

 -  Aumentar o nível de emprego; 

 - Melhorar a cobertura pelos apoios 
sociais; 

-  Aumentar o financiamento às IPSS; 

- Aumentar a confiança dos empresá-
rios; 

- Aumentar a confiança  dos trabalhado-
res; 

- Fomentar o aumento da taxa da natali-
dade; 

- Diminuir as correntes migratórias que 
derivam dum estado social de pobreza; 

Como é que a nossa Europa  se degra-
dou tanto em tão curto espaço de tem-
po? 

O Modelo Europeu tem que ser 
repensado e alterado tendo em consi-
deração que “as pessoas é que devem 
ser o centro da atenção dos decisores 
políticos e têm que estar no centro da 
atenção dos países.” 

A Europa tem que rever o seu modelo 
de funcionamento e ligação aos países 
implementando políticas comunitárias 
mais focalizadas nas populações. 

A degradação da Europa e a falta de 
consensos veio acelerar o estado de 
pobreza que parece não vir a diminuir 
no futuro. 

Com a pobreza temos a degradação 
social e familiar das pessoas. 

Por que é que queremos continuar a 
permitir esta situação?  

Por que é que queremos continuar a 
permitir a pobreza?  

Não deveríamos dar mais atenção às 
pessoas? 

Vamos todos pensar nisso. 

 
Mário Dias 
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Ficha Técnica 
 

Propriedade:  

APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de Pais e Amigos 

do Cidadão Deficiente Mental 

Diretor: Mário Dias 

Diretores Adjuntos: Carla Santos  

      Paulo Phillips 

A Qualidade dos serviços prestados nesta instituição é um 

tema recorrente e ao qual os pais (ou outros representantes 

significativos) exigem especial atenção. Por isso mesmo, em 

2008, iniciámos o processo de certificação dos serviços presta-

dos como garantia de manutenção da eficiência e das equipas 

envolvidas na prestação destes serviços de ação nas respos-

tas sociais. 

  

O objetivo central da implementação do Sistema de Gestão da 

Qualidade foi, desde logo, promover a implementação de pro-

cessos que permitiam monitorizar e controlar o desempenho 

das diversas respostas sociais (Centros de Atividades Ocupa-

cionais, Lares Residenciais, Formação Profissional, Interven-

ção Precoce na Infância, Socioeducativo e Centro de Recursos 

para a Inclusão) e a sua certificação por entidades terceiras e 

externas. 

   

Na última auditoria -julho 2015- atingimos índices de satisfação 

de clientes superiores a 90%. 

Mas a certificação da qualidade tem custos? Obviamente, tem! 

E a "Não qualidade", não terá custos muito superiores? Estatis-

ticamente, o diferencial destes custos ronda os 30%, a favor da 

qualidade.  

  

No sistema de qualidade, implementámos Referenciais que 

constituem um conjunto de PARÂMETROS de BOAS PRÁTI-

CAS que definem: 

 Os Processos-Chave e os Processos de Apoio para cada 

Resposta Social; 

 Os Objetivos, Campo de aplicação, Indicadores, Modo ope-

ratório (procedimentos e responsabilidades) e caracterização 

de cada processo; 

 Instruções de trabalho claras e precisas; 

 Impressos e outros registos normalizados (evidências objeti-

vas do trabalho realizado). 

 

Estes Referenciais, assim constituídos e que devem ser do 

conhecimento geral de todos os colaboradores e famí-

lias, determinam o que deve ser feito e como deve ser executa-

do um serviço de excelência. A capacidade da instituição em 

cumprir cada um dos requisitos exigidos pelos Referenciais, 

determina o grau de qualidade dos serviços prestados pela 

APPACDM-VNGaia, e que é percecionado pelos seus clientes, 

colaboradores e outras partes interessadas nas respostas aos 

inquéritos de satisfação! 

A Certificação da Qualidade não é determinada pelo grau de 

perceção dos Auditores mas, tão só, com o cumprimento inte-

gral de todos os requisitos exigidos pelos Referenciais. Ou se 

CUMPRE ou NÃO se CUMPRE! 

 

E mais uma vez a APPACDM-VNGaia CUMPRIU! 

Foi com satisfação que recebemos elogios da equipa audi-

tora da APCER, relativamente à manutenção da qualidade 

dos serviços prestados e ao empenho da Direção e dos 

colaboradores diretamente envolvidos no planeamento e 

prestação dos serviços. 

 

A Qualidade pode ser sempre melhorada.  

É esse, precisamente, o desafio para mais um ano de traba-

lho!  
 

Joaquim Dias - Coordenador da Qualidade 
 

 

Cantinho da Qualidade 

No dia 4 de maio regressaram 

às instalações da Rasa os gru-

pos de Expressões, Jardina-

gem e Têxteis, após beneficia-

ção e remodelação do espaço. 

Estão todos convidados a visi-

tar o nosso Centro de Ativida-

des Ocupacionais! 

CAO Rasa 



 

Mensagem do Presidente da Direção 

 

 

 

“Se não puder voar, corra; se não puder correr, ande; se não puder andar, rasteje! 

MAS CONTINUE EM FRENTE DE QUALQUER MANEIRA” 

Martin Luther King JR. (1929-1968) 

 

 

 

A reflexão de Luther King pode constituir um princípio de 

vida para quaisquer pais, trabalhadores, cidadãos. 

Acredito que este artigo de opinião pode levar a refle-

xões diversas, tais como: o que é e qual a responsabili-

dade da paternidade nos dias difíceis que sempre vive-

mos. 

Ter um filho é, e sempre foi, na minha opinião, um ato de 

coragem, sejam quais forem as circunstâncias. Essa res-

ponsabilidade/coragem aumenta quando nos deparamos 

com situações anómalas para as quais temos que procu-

rar soluções e respostas, mudando de rumo, de estraté-

gias, mas sempre com os olhos no futuro. 

Também no trabalho – atividade desenvolvida de forma 

consciente que acarreta alguma penosidade, por definição –, consigo ver, e entender, o sentido do pen-

samento transcrito. 

Fazer o bem, e fazê-lo bem feito, com sentido de responsabilidade e com espírito de entreajuda, implica 
partilhar com os outros os nossos conhecimentos, as nossas experiências e preocupações. Não neces-
sitamos nem devemos pôr-nos em bicos de pés, necessitamos, isso sim, de ter aquilo a que se usou 
chamar a “cultura do trabalho”. Este é um conceito simples que implica responsabilidade, proatividade, 
espírito de grupo e, acima de tudo, um gosto por aquilo que se faz, implicando muitas vezes, se não 
sempre, a tal confiança que nos leva a seguir em frente, de uma ou outra forma. 
Finalmente, como cidadãos comuns, temos também obrigações: a responsabilidade social, hoje em dia 

tão falada, mas nem sempre praticada. 

Basta olharmos à nossa volta para, como seres humanos, ficarmos cada dia mais preocupados com tan-

ta injustiça, tanta guerra, tanto sofrimento. E atenção porque, muitas vezes, nem sequer precisamos de 

olhar para muito longe, uma vez que vivemos com esses problemas paredes lado a lado. 

No final desta reflexão, em torno da citação de um grande Homem, deixo uma mensagem de esperança: 

naquilo que cada um de nós pode, deve fazê-lo com o sentido de melhorar a nossa vida e a de todos os 

que nos rodeiam. 

Sozinhos não vamos mudar o mundo, mas, em conjunto, com pequenos gestos - sorrisos e afetos -, 

contribuiremos, sem dúvida, para a sua melhoria. 

 

 

Joaquim Queirós - Presidente da Direção 
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Lourenço Dias - O Atleta Pioneiro 

Começou, nos anos 80, na natação incentivado pelo pai, 

Mário Dias, e pelo professor Rui Moreira do Clube Fluvial 

Portuense (Porto). O primeiro objetivo era a prática 

física para que fosse estimulada a parte mental. Este 

início de atividade também tinha como meta aumentar 

a capacidade de concentração do Lourenço que tinha 

então cerca de dez anos, agora com 42. 

Aquele a quem é atribuído o “rótulo” de “atleta pioneiro” 

da ANDDI, antes ANDDEM, foi por essa altura à Suécia 

competir, tendo sido então esse o momento, descreveu 

à Plural&Singular Mário Dias em que “praticamente se 

deu o arranque em Portugal do desporto nacional para a 

deficiência mental”. 

Na Suécia, Lourenço Dias foi último – “enquanto os 

atletas internacionais estavam a acabar os 50 metros, o 

Lourenço estava nos 25. Acabou e bati muitas palmas 

naturalmente”, contou o pai – mas demonstrou que na 

vida de um atleta não é só importante ganhar, mas também 

partilhar e participar. 

“Foram momentos de convívio bons. O meu filho conviveu 

nacional e internacionalmente e isso acaba por ser, 

se calhar, o melhor prémio”, descreveu Mário Dias que, 

na procura de outras formas de aprofundar a capacidade 

de concentração deste atleta/filho/pioneiro comprou 

para casa uma mesa de ténis… A raquete, essa, Lourenço 

já a conhecia de acompanhar o pai aos courts. 

Constituída a ANDDEM (anos 90), Lourenço Dias 

alternava entre os três e os quatro primeiros do ranking 

nacional e, no âmbito da Federação Portuguesa de 

Desporto para Pessoas com Deficiência, passou a estar 

integrado na Seleção Nacional de Ténis de Mesa. 

Seguiram-se competições internacionais na Polónia, 

Suécia, França, Espanha… “Percorreu e partilhou. O 

grupo de Portugal não era ótimo mas passou o país a ter 

uma coisa importante: atletas portugueses no ranking 

internacional”. 

Nos Global Games, na Suécia, Lourenço Dias ganhou 

o prémio “fair-play”, um troféu que reconheceu “a sua 

capacidade de partilha e de convívio salutar”. 

Com a prática de desporto, Lourenço Dias alcançou 

várias conquistas… Autonomia, emancipação, um bom 

sentido de equilibração social. 

“Noto o entusiasmo dele na representação de Portugal 

e nos momentos de convívio internacional através das 

boas memórias que o vejo guardar… Quer dizer que ele 

registou. Tem lá no quarto uma fotografia… As medalhas 

que conquistou… O cachecol que tem pendurado 

e que lhe foi dado por um colega polaco… Isso permite 

perceber que ele gostou e gosta”. 

 

De acordo com Mário Dias, um dos funda-
dores da ANDDEM, agora ANDDI, “O Des-
porto não pode ser uma atividade fugaz. 
Tem de haver uma organização que assu-
ma a tutela  e a responsabilidade de juntar 
as pessoas nas diversas modalidades des-
de os mais jovens até às idades mais avan-
çadas. 

Devem existir também diversos níveis: ini-
ciação, prática regular e competição nacio-
nal e internacional e também paralímpica. 

Na área da deficiência/incapacidade intelec-
tual, a ANDDI atingiu a notoriedade nacional 
e internacional pelo que queremos publica-
mente exprimir o nosso reconhecimento e 
agradecimento.”  

In Plural & Singular, - edição11 - junho a agosto 2015 
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Muito se fala sobre este tema e a importância da sua 
aprendizagem, mas a verdade é que continua a ser 
uma lacuna no nosso país. 

Infelizmente a deficiência mental ainda é “um tabu” no 
mundo da emergência médica, pois por desconheci-
mento ou por falta de formação específica há muitas 
dúvidas das equipas de socorro. 

Sei porém que nem sempre é fácil conseguir prestar 
um socorro mais eficaz tendo em conta que alguns 
portadores de deficiência têm dificuldades de expres-
são e os seus sinais de queixa não são aqueles para 
os quais estamos “treinados”.  

Daí, dentro da nossa instituição ser fundamental que a 
equipa de primeiros socorros tenha por perto os 
AEAPD (Ajudantes de Estabelecimento de Apoio à 
Pessoa com Deficiência), que são aqueles que melhor 
nos podem fornecer informações mais valiosas, tendo 
em conta que estão com os nossos clientes todos os 
dias e melhor os conhecem, nem que seja apenas por 
expressões faciais. 

Na APPACDM de Vila Nova de Gaia os primeiros 
socorros são prestados por uma equipa interna com 
vários graus de formação. 

Todos os anos a nossa instituição tem um plano de 
formação que contempla a iniciação e recertificação 
dessas equipas. 

As ocorrências mais frequentes na nossa instituição 
são as quedas/traumatismos e a epilepsia. 

As quedas muitas vezes são originadas pela falta de 
coordenação motora que muitos dos nossos clientes 
possuem, o que muitas vezes origina traumatismos. 

Num episódio de queda devemos ter em conta: 

-  tipo de queda; 

-  parte do corpo atingida; 

-  não se deve mexer até que seja feito um exame pri-
mário para avaliar o tipo de lesão; 

- aplicar gelo, nos casos mais simples; 

- efetuar a devida imobilização dos membros afetados 
e chamar ajuda diferenciada (ligando 112). 

 

 

 

Num episódio de epilepsia devemos ter em conta:
   

- se o cliente tem ou não medicação em SOS; 

- se sim, quais as indicações prescritas pelo médico; 

- em caso de a crise convulsiva não normalizar após 
os minutos indicados e após a aplicação do SOS, 
temos de chamar ajuda diferenciada (112); 

- em caso da crise convulsiva nunca colocar nada na 
boca para evitar o enrolamento da língua. 

- em caso de crise convulsiva nunca agarrar braços 
pernas, etc, devendo-se apenas proteger a cabeça 
durante a crise. 

 

Estes são alguns conselhos úteis que deixamos para 
caso algum dia se depare com alguma destas situa-
ções. 

No entanto, alertamos que deve sempre ligar 112. 

 

 

 

 

                Liliana Nogueira -  Escriturária Principal 

 

  

Primeiros Socorros 
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No âmbito da intervenção psicológica realizada com jovens e adultos 

com deficiência mental moderada e ligeira integrados na resposta social 

de Centro de Atividades Ocupacionais (CAO) da APPACDM-V.N.Gaia é 

dada primazia à intervenção em grupo. 

Uma das atividades com mais tradição e que continua a ser desenvolvida 

designa-se de DPS (Desenvolvimento Pessoal e Social) e consiste em 

grupos de discussão de diferentes temáticas sugeridas por clientes da 

instituição e pelos seus significativos, assim como por colaboradores de 

intervenção direta, moderados por um psicólogo. Esta atividade começou 

por ser comum a todos os clientes de CAO e evoluiu para a criação de um 

nível 2, caracterizado por uma participação mais efetiva por parte dos 

clientes que dele fazem parte, a par de uma atitude menos diretiva por 

parte do moderador. Enquanto que no nível 1 o moderador tem cada sessão preparada, com dinâmicas e materiais 

de apoio adequados a cada temática; no nível 2, os clientes são capacitados para eles próprios explorarem os 

temas e prepararem sessões a apresentar aos colegas que participam no nível 1. 

Foi sempre evidente que as sessões desta atividade nunca poderiam ser apenas discursivas. A necessidade de 

materiais de apoio, com pistas visuais, que facilitem a concretização dos temas, bem como a repetição dos mes-

mos e a sua síntese e reformulação ao longo de cada sessão e ao longo do programa, é uma realidade constante, 

verificando-se alguma dificuldade por parte dos clientes em reterem a informação transmitida, fazendo aquisições 

que se mantenham ao longo do tempo. Ou seja, apesar dos clientes de CAO manifestarem grande agrado com a 

atividade, valorizando a possibilidade de terem voz na discussão de temas que lhes dizem respeito, mesmo a 

curto prazo, no intervalo de duas sessões, muitos dos temas podem ser quase na totalidade esquecidos pelos clien-

tes com mais desafios em termos de memória. Os efeitos positivos desta atividade, salvo no que diz respeito a 

clientes com mais competências, estão presentes, sobretudo e como referido, em termos da manifestação de agra-

do por parte dos clientes por participarem nas sessões e nos proveitos tirados no momento, em termos de explora-

ção das temáticas. 

Esta avaliação da atividade levou a que pensássemos em inovar na intervenção efetuando estes ensaios psico-

dramáticos. 

Consideramos que o DPS, enquanto atividade de intervenção em grupo, teria maior potencial em termos de resulta-

dos com clientes com menos desafios em termos cognitivos, sobretudo no que diz respeito a capacidades mnésicas 

que se caracterizam por uma perturbação da memória devido aos efeitos fisiológicos diretos de uma condição médi-

ca geral ou devido a efeitos persistentes de uma substância (isto é, droga de abuso, medicamento ou exposição a 

toxinas). Assim, a atividade de DPS, comum às respostas de CAO e de Formação Profissional, terá mais probabili-

dades de produzir  melhores resultados nos clientes da última. A sua aplicação a clientes de CAO terá efeitos poten-

ciados pela articulação com as Expressões Psicodramáticas, uma vez que concretiza o que foi abordado de forma 

mais teórica. 

Uma revisão da literatura sobre aplicação do Psicodrama Moreniano à população com deficiência mental permitiu-

nos verificar a sua validade em termos terapêuticos noutros países, percebendo que, no nosso, a aplicação incide, 

pelo que conseguimos apurar, sobretudo em casos de duplo diagnóstico, 

mais voltado para o domínio da doença mental. 

A designação dada à atividade foi a de Expressões Psicodramáticas, em 

primeiro lugar porque não se trata de desenvolver sessões de Psicodrama, 

já que não possuímos competências ou formação específica nessa interven-

ção, embora a inspiração relativamente à atuação do técnico moderador, 

bem como a interação promovida junto do grupo, os objetivos de trabalho e 

técnicas a aplicar se baseiem no trabalho de J.L.Moreno. Contudo, os pro-

gramas são totalmente adaptados e destinados à população a que se desti-

nam. A atividade é orientada pela emoção, pelo grupo e pela co-criação.  

Expressões Psicodramáticas - 
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- ensaios de técnicas psicodramáticas na Deficiência Mental 

 

Nas Expressões Psicodramáticas os clientes são envolvidos na 

simulação, através de role-playing, de situações geralmente aborda-

das de forma mais superficial, porque o são sobretudo através da 

chuva de ideias e do debate, no DPS.  

Através da ação direta e da observação dos outros (modelagem) 

potencia-se a consolidação de competências, por exemplo, de reso-

lução de problemas. Os exercícios desenvolvidos nas sessões 

semanais vão aumentando de complexidade à medida que o próprio 

grupo vai evoluindo nas suas competências de escuta, abstração, 

controlo corporal e emocional. A complexificação dos exercícios 

associa-se também à sua especificidade, de forma a responderem 

às necessidades de cada grupo. Os recursos facilitadores são sobretudo não-verbais e simbólicos. A título de exem-

plo, podemos referir um exercício em que um grupo de clientes é colocado num cenário em que devem agir como 

se estivessem em público, numa festa. Devem escolher um par para dançar. Enquanto dançam, o moderador vai 

incluindo outros elementos, que mudam o rumo da ação e aos quais os participantes se devem adaptar, como por 

exemplo o facto do piso estar escorregadio e alguém cair. O que faz cada participante numa situação destas? E, 

após esta introdução de elementos, seguem-se outras, potenciando a adaptação a situações inesperadas. Esta é 

uma forma de aprendizagem natural e mesmo inconsciente, feita sem exigir grande esforço de atenção ou concen-

tração por parte de pessoas que têm, com grande probabilidade, dificuldades a esses níveis. Este tipo de aprendi-

zagem é a que acontece, de forma geral, no nosso dia-a-dia e é possível, através dela, interiorizar e integrar, de 

forma ativa, inúmeras questões. 

Contudo, e apesar de potenciar a espontaneidade na participação dos clientes, há um caráter intencional das 

sessões, às quais é atribuído significado através de uma discussão final em jeito de síntese e conclusão. A espon-

taneidade, associada ao potencial criativo existente em cada um de nós, parecia-nos ser um desafio a ultrapassar 

no desenvolvimento dos programas. Apesar de, na APPACDM-V.N.Gaia, o exercício da participação, envolvimento 

e empowerment dos clientes ser uma prática já com algum tempo, ainda nos parecia que os clientes teriam alguma 

dificuldade em reagir de forma espontânea, sem necessidade de se colar a algum modelo, num ambiente de sessão 

estruturada. De facto, no início, isso aconteceu. Orientar os clientes para se movimentarem pelo espaço da sala, de 

forma livre, ao som de uma música, levava, no início das sessões a que toda essa liberdade e ausência de estrutura 

acabassem por, a título de exemplo, levar a que observássemos um cliente, que detinha competências em termos 

de autonomia e iniciativa, a liderar um percurso pela sala, deambulatório, e os outros o seguissem, sem consegui-

rem criar um percurso alternativo. Era então necessário que o moderador das sessões desbloqueasse essas rea-

ções automáticas e inexpressivas, potenciando a experimentação de alternativas mais aventureiras e a capacidade 

de arriscar por parte dos participantes mais passivos. Com o decorrer das sessões, obteve-se ganhos em termos da 

capacidade de iniciativa e espontaneidade, sem ser necessária tanta intervenção inicial. 

Os resultados têm sido positivos e diversificados, nomeadamente o desenvolvimento de competências de 

respiração e de relaxamento; da capacidade de abstração; da capacidade de comunicação não-verbal; de 

estratégias para a resolução de problemas; da capacidade de ouvir 

e empatizar; do esquema corporal; da coesão grupal e da esponta-

neidade. Esta atividade permite ainda a maior participação dos 

clientes com limitações de linguagem; menor frustração na comuni-

cação; benefícios na relação entre os clientes; promover o auto e 

hetero-conhecimento; o reforço da auto-estima e da confiança. 

Pretendemos investir nesta atividade em todas as suas potencialidades. 

Fizemos já uma primeira experiência de aplicação a colaboradores, bem 

aceite e avaliada. A aplicação a significativos dos clientes será certa-

mente uma intervenção muito enriquecedora. Para tal, esperamos conti-

nuar a contar com moderadores com as mesmas competências dos nos-

sos pioneiros. 

 
Patrícia Pedrosa – Coordenadora de CAO e Psicóloga 
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Realizou-se no dia 21 de junho de 2015, em Lavadores, Canidelo, a 3ª Caminhada dos Sorrisos e Afetos, 

organizada pela APPACDM de Gaia, evento de cariz solidário que juntou cerca de 600 participantes. 

 
 

 
 

 

Pelo 3º ano consecutivo, a APPACDM de Gaia organizou este evento com o objetivo de sensibilizar a comunidade 

para a inclusão dos jovens portadores de deficiência mental e angariar fundos para a realização das suas atividades 

e projetos sociais. Em 2014, a Caminhada contou igualmente com um número de participantes elevado. 

Na manhã deste domingo, a zona marítima de Canidelo encheu-se de sorrisos e afetos pela nossa instituição que é 

uma referência no concelho de Gaia na área da deficiência. 

A caminhada teve início às 10h00 tendo sido aberta pelo Presidente da Direção da APPACDM de Vila Nova de 

Gaia, Joaquim Queirós, e pelo padrinho convidado, Max Oliveira. 

III CAMINHADA DOS SORRISOS E AFETOS 
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A caminhada contou com o apoio de várias entidades, nomeadamente, da Câmara Municipal de Gaia, da Junta de 

Freguesia de Canidelo, Jumbo, Novo Banco, Jornal O Gaiense, Filipe Castro Seguros, ITAU, TENA, e ainda o giná-

sio Holmes Place. 

No fim da caminhada, seguiu-se um espetáculo de dança protagonizado pelos jovens da APPACDM de Gaia. 

As atividades programadas encerraram com a atuação dos Mareantes do Rio Douro. 

Ana Soares - Assessora de Direção  



 

Oh Manel, sê meu amigo, 
No dia da sardinhada. 

Sentas-te à mesa comigo, 
E eu dou-te carninha assada. 

 

 

A Diana vai catita, 
Leva o arco direitinho. 

Cant’a marcha tão bonita, 
Bate as palmas pelo caminho. 

 

 

“Tira a mãozinha daí…” 
Canta o Niyell tão contente. 

“…isto é bom mas não é pra ti!” 
Responde em coro tod’a gente. 

 

 

Sorriso de lado a lado, 
E às vezes quer chorar. 

É o Campota embaraçado, 
Que começa a trabalhar. 

 

Oh Rosa, anda daí! 
Estamos todos à tua espera. 
Vem pra cá, senta-te aqui, 
Descansas à nossa beira. 

 

 

Oh Miguel, vamos embora! 
“Queres quê?” – responde o moço. 

Não faças limpeza agora, 
Está na hora do almoço. 

 

 

Luís Pedro, tu não ouves? 
Vamos todos almoçar. 

Não tires do caldo as couves, 
Deixa o arroz esfriar. 

 

 

O André está distraído, 
O mundo quer deslumbrar. 
Sem saber anda perdido… 
Oh André, vens-te sentar?  

As Joaninas do Desenvolvimento Expressivo 

Sónia Fernandes - AEAPD 
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O grupo inspirador das quadras... 



 

 

 

UMA NOITE NO PARQUE BIOLÓGICO DE GAIA 

No primeiro dia no Parque Biológico, após guardarmos as nossas malas 

na Hospedaria, fomos fazer broa. A primeira a mexer na farinha foi 

a Inês. Ela estava toda contente! Foi muito fixe fazer broa de Avin-

tes! 

À noite, depois do jantar, esperamos pelo João e pela Joana , monito-

res do Parque Biológico, e fomos ver os pirilampos.. Estava muito 

escuro (até metia medo!), mas havia muitos, muitos pirilampos. Brilha-

vam muito e pousaram na nossa roupa. Foi um espetáculo de ver!... 

Quando chegamos à hospedaria vimos muitos morcegos, mas nenhum 

de nós teve medo. 

No dia seguinte, fomos dar de comer aos animais. Adorei dar de 

comer às lontras, que eram muito bonitas e fofas, e dar maçã partida 

aos gamos. Depois de passar na horta, demos de comer aos animais da 

quinta (perus, galinhas e patos) e demos comida na boca às cabras. 

Só não gostei de dar de comer à porca porque ela era mal cheirosa! 

Às 12h00 viemos embora com a broa que fizemos no dia anterior. 

Adorei estar no Parque Biológico. Gostava muito de voltar a ver os pi- 

rilampos :) 

Ana Cristina - cliente  do Grupo de Têxteis do CAO Rasa 

Os dias 17 e 18 junho foram mágicos para um grupo de 13 clientes que têm apoio académico nos Centros de Ativi-
dades Ocupacionais da Rasa e de Canidelo e 2 clientes de Socioeducativo vencedores do concurso "Abraça uma 
Árvore". Foram realmente especiais quando participaram nas oficinas "Dos Cereais à Broa" e "Paparoca da Bichara-
da", observaram os Pirilampos e dormiram na Hospedaria do Parque Biológico de Gaia.  

A atividade foi tão apreciada pelos clientes e pelas respetivas famílias que ficou a promessa de repetir já no próximo 
ano. 
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Carla Santos – Coordenadora Pedagógica  
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Divertida-Mente 

 

 

 

 

 

 

Ana Freitas - Psicóloga de CAO  

No âmbito da atividade de Desenvolvimento Pessoal e Social (DPS) e em 

sequência do trabalho que recentemente vinha a ser desenvolvido junto dos 

clientes de CAO, quer no DPS, quer na atividade de Expressões Psicodramáti-

cas, para promover o seu desenvolvimento emocional, os nossos clientes 

foram ao cinema do GaiaShopping ver o filme “Divertida-Mente” (Inside Out), 

cujo tema central são precisamente as emoções. 

Esta atividade decorreu em duas sessões: no dia 29 de Junho, participaram os 

clientes do CAO Madre de Deus 1 e do CAO Rasa e, no dia 30 de Junho, foi a 

vez dos clientes do CAO Canidelo. 

Os clientes aderiram muito bem à atividade, 

demonstrando bastante satisfação e entusiasmo 

durante o filme. Posteriormente, em pequenos gru-

pos, os clientes tiveram oportunidade de recordar o 

filme e de partilhar as suas experiências e impres-

sões acerca do mesmo. Além disso, refletimos, em 

conjunto,  sobre a função e a importância das diver-

sas emoções, inclusivamente das emoções negati-

vas. 

Nas sessões anteriores de DPS e de Expressões 

Psicodramáticas, tínhamos estado a trabalhar as 

competências de identificação, reconhecimento e 

expressão das emoções. De forma a dar conti-

nuidade à intervenção,  fomos assistir a este fil-

me de animação, no qual cada uma das princi-

pais emoções – alegria, tristeza, medo, raiva e 

repulsa – era uma personagem. 

Considero, por isso, que esta foi uma experiência bas-

tante gratificante para os nossos clientes e que permitiu 

promover e consolidar com sucesso as suas competên-

cias ao nível emocional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

O ano de 2015 fica marcado pelo “I Encontro da Formação Profissional”. 

No dia 27 de maio, de tarde, formandos e ex formandos desta resposta social da APPACDM de Vila Nova de 

Gaia juntaram-se no Auditório da Assembleia Municipal para uma tarde diferente. 

A aventura começou muito antes, quando toda a equipa decidiu concretizar uma ideia que já há alguns anos 

estava guardada no baú. Entre arquivos mais recentes e outros mais antigos, surgiam lembranças de histórias 

irrepetíveis. Os contactos que lá constam, nem sempre nos levaram até aos jovens, o que dificultou que o convite 

fosse estendido a todos. Entre uma chamada e outra, uma mensagem, um pedido de “passa a palavra”, uma pes-

quisa nas redes sociais, a lista de convidados foi-se compondo e o momento merecia uma detalhada preparação. 

Mesmo numa tarde com tempo veranil, a sala do auditório encheu e os microfones foram usados para partilha de 

experiências de maior ou menor sucesso, na perspetiva dos jovens. Com a abertura a cargo de  Joaquim Quei-

rós, Presidente da Instituição, e de Jorge Oliveira, Coordenador da Formação Profissional, a sessão prosseguiu 

com a partilha das experiências de integração socioprofissional da Vânia, do Claudino, da Inês e do Adjame. 

 Alguns formandos, que já só aparecem quando as saudades apertam, concluíam que podiam ter aproveitado 

melhor a oportunidade. Outros, que ainda por cá andam, tentavam encontrar na partilha dos colegas motivação 

para traçar um rumo e investir de forma diferente no seu percurso formativo. 

Houve ainda tempo para momento musical, pelo nosso ex formando e “atual cantor” Nelson Miranda, entrega de 

certificados de conclusão do Curso de Formação Profissional e vídeo que nos fez recuar no tempo e perceber o 

quanto este projeto tem crescido. Os formadores, que todos os dias captam as motivações, receios e angústias 

dos jovens que por cá passam, encerraram a sessão. Seguiu-se um lanche, para que houvesse tempo para o 

convívio que tanta falta faz na azáfama do dia-a-dia.  

Deixamos um agradecimento a todos os que apoiaram a realização deste evento. À Câmara Municipal de Vila 

Nova de Gaia, pela cedência do espaço, à Confeitaria Paivas, à Broinhas - Padaria Central da Vergada, à forma-

dora e formandos do Curso de Ajudante de Cozinha.  

Obrigado, sobretudo, aos jovens que compareceram, pelos sorrisos e histórias que partilhámos, a todos os for-

madores, à Direção, à APPACDM de Vila Nova de Gaia, pelo apoio na realização de um evento que há muito 

vinha sendo adiado.  

Da nossa parte, fica a promessa de realização de segunda edição. 

 

Primeiro Encontro da Formação Profissional 

Ana Rita Amado, Jorge Oliveira, Marília Vieira e Teresa Gonçalves - Equipa técnica da Formação Profissional  
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No dia 4 de junho, um grupo de jovens da nossa resposta de For-

mação Profissional visitou a Semana Aberta, do Centro de Reabili-

tação da Granja.  

O Centro merecia a nossa visita, não apenas pela organização da 

Semana Aberta, mas também pelos seus 50 anos. O Centro de 

Reabilitação da Granja desenvolve trabalho na área da avaliação e 

desenvolvimento de competências, oficinas de apoio local, forma-

ção e integração social.  

Visitámos várias salas e espaços exteriores. Vimos como preparar 

um pequeno jardim pode ser uma tarefa simples, com um resultado 

espetacular. Vimos uma exposição de projetos fotográficos, de cos-

tura e outros trabalhos plásticos, executados pelos clientes da insti-

tuição. Tivemos ainda a oportunidade de assistir a um ateliê de cir-

co que estava a decorrer. 

Foi uma tarde diferente e muito animada! 

Formação Profissional visita o  

Centro da Reabilitação da Granja 

Manuela Alexandra Reis - Formanda da Formação Profissional  

Integração Socioprofissional 

A Formação Profissional e o Centro de Atividades Ocupacionais, cujos jovens estão integrados em atividades 
Socialmente Úteis, contribuem para promover a integração social e profissional, em articulação e parceria com 

empresas socialmente responsáveis, como a Gran Cruz Porto e o Cantinho das Aromáticas.  

Estamos na Gran Cruz desde maio de 2014, com 5 jovens do Centro de Atividades Ocupacionais e 1 da Formação 
Profissional e, desde junho de 2015, no Cantinho das Aromáticas, em Canidelo, com 2 jovens do Centro de Ativida-
des Ocupacionais. 

Passo a passo, conseguimos integrar os nossos jovens no mercado de trabalho com o apadrinhamento das empre-
sas e seus trabalhadores. 

Teresa Gonçalves - Técnica de Integração Socioprofissional  
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WIlliam Shakespeare tem uma frase sábia que diz o 
seguinte “Todos os caminhos estão errados quando 
você não sabe aonde quer chegar”. 
 
Desde muito cedo, por muito que isso custe, tivemos 
consciência das limitações intelectuais da nossa filha e, 
nessa lógica, fomos queimando etapas e trilhando 
caminhos que nos levassem à Instituição que, desde o 
início, elegemos como sendo a Instituição que garantiria 
o futuro da Diana, após terminar o ciclo escolar. Não se 
pense que foi um caminho fácil até chegar aqui, antes 
pelo contrário, foi uma caminhada árdua, mas sempre 
com a máxima determinação e persistência. 
 
Iniciámo-la há uns anos atrás quando nos inscrevemos 
como sócios da APPACDM de Gaia e posteriormente 
inscrevemos a Diana na lista de espera para Centro 
Atividades Ocupacionais. Ao longo destes anos de 
sócios “participativos” da APPACDM fomos assistindo 
ao evoluir sustentado da Instituição, destacando aqui 
propositadamente a inauguração do Centro Dr. Mário 
Dias, como sendo um marco extremamente importante 
nos 42 anos de vida da nossa instituição. 
 
O Centro Dr. Mário Dias, nunca é demais lembrar, é um 
edifício que foi construído de raíz e projetado para aco-
lher este tipo de população. Esta estrutura, obviamente, 
veio oferecer condições de excelência aos utentes e 
aos colaboradores que dela podem usufruir. Claro que, 
depois da estrutura criada, a etapa seguinte seria a dos 
acordos com a Segurança Social, que foram assinados 
publicamente aquando da sua inauguração a 
12/12/2014, o que permitiu o alargamento e, por conse-
quência, a entrada de 25 novos clientes. 
Felizmente que neste grupo entrou a Diana. Na nossa 
perspetiva de Pais foi a concretização de um projeto 
ambicioso e legítimo que tínhamos pensado para a nos-
sa filha e que sempre foi visto como o objetivo principal.  
Com a experiência adquirida, visto a Diana já ter 20 
anos de idade, fomos percebendo que a entrada na 
instituição adivinhava-se como sendo um dos objetivos 
mais difíceis de concretizar, porque temos a noção da 
realidade nacional na área da Deficiência Mental, que 
nos diz que as listas de espera são extensas, ou seja, 
as respostas existentes são manifestamente insuficien-
tes  para as necessidades desta população. Terminado 
o ciclo escolar pergunto “Quantos jovens estão em casa 

sem nenhum tipo de apoio?”. Nós conhecemos alguns 
infelizmente. 
 
Este obstáculo também foi ultrapassado e agora pode-
mos afirmar orgulhosamente que desde Fevereiro de 
2015 a nossa filha, à semelhança de todos os outros, é 
uma utente da APPACDM de Gaia e pretendemos que 
por muitos e bons anos. 
 
Com a entrada na Instituição abriu-se um novo ciclo na 
nossa vida, enquanto família, pois veio reduzir os níveis 
de ansiedade e preocupação que todos os pais com 
filhos com esta problemática vivem e permitiu que a 
Diana continue o seu processo de aprendizagem dando
-lhe a possibilidade de usufruir de uma resposta dentro 
da Comunidade.  
 
É de todo evidente que a resposta dada pela 
APPACDM é efetivamente de muita qualidade e 
demonstra que a escolha foi acertada, o que nos deixa 
duplamente orgulhosos e gratos à instituição como um 
todo. 
 
A Diana com mais 7 colegas está inserida no Grupo de 
Desenvolvimento Expressivo no Centro Dr. Mário Dias 
e tem como resposta as seguintes áreas de desenvolvi-
mento: Atividades Expressivas; Estimulação Cognitiva; 
Treino Social no Exterior; Snoezelen; Psicomotricidade, 
Música e Dança Criativa. 
 
Tendo em conta que lidar com este tipo de deficiência é 
uma tarefa que não tem fim sugeria Hipoterapia e Musi-
coterapia, visto serem duas áreas que se justificam no 
programa de intervenção deste tipo de deficiência e 
muito bem aceites pelos utentes. Deixamos aqui a 
sugestão para que num futuro próximo possam ser tam-
bém uma realidade! 
 
Por fim apelo às famílias que sejam mais ativas na vida 
da nossa instituição! Devemos ter sempre presente o 
seguinte: Se a Instituição é muito importante para os 
nossos filhos, também o deve ser para nós! Em bom 
rigor, a Instituição é a extensão e a retaguarda funda-
mental da família. 
 
Boas Férias a todos! 

Joaquim e Rosina Magalhães – Pais da Diana  

PENSAR O FUTURO 
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DIREÇÃO 

Joaquim Queirós Nascimento - Presidente 

Rui Silva - Vice-Presidente 

Quintino Gomes - Secretário 

Armando Veiga - Tesoureiro 

Mário Francisco dos Santos - Vogal 

 

CONSELHO FISCAL 

Manuel Ribeiro - Presidente 

Vítor Gonçalves - Vogal 

Carlos Mendes - Vogal 

 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Mário Dias - Presidente 

António Salgado Ribeiro - Vice-Presidente 

Marta Vilela - Vogal 
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APPACDM de Vila Nova de Gaia — Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 
 
Rua Madre de Deus, 227 
4430-138  VILA NOVA DE GAIA 
 
Tel: 227 151 340  Fax: 227 151 348 
 
Correio eletrónico: direccao@appacdm-gaia.org.pt 
 
Site na internet: http://www.appacdm-gaia.org.pt 
 
Facebook: http://www.facebook.com/appacdmvngaia 
 

 
 

No Dia Mundial do Teatro, foi apresentado aos clientes, colaboradores e Direção a peça de teatro “A Estátua”, um 

argumento original de César Augusto (colaborador da APPACDM-VNGaia), representado por alguns colaborado-

res da instituição. Baseia-se na história de um anjo que tenta despertar uma menina que se tinha transformado 

em estátua. Para isso, recorre a várias personagens: à mulher barbuda e ao homem mais forte do mundo, aos 

acrobatas, aos dançarinos, ao ilusionista e, por fim, ao Dr House. Mas ninguém consegue despertá-la. Entretanto, 

o anjo desiste e adormece aos seus pés. É então que acontece um milagre! A estátua desaparece do seu pedes-

tal e o anjo, depois de tanto procurar, encontra-a com uma menina nos braços, percebendo que a estátua que se 

tinha mantido imóvel durante vários anos, era, assim como ele, um anjo também. 

Como afirmou o argumentista: “Só o amor que damos e recebemos nos faz andar. E torna mais leve o sofrimento, 

que muitas vezes nos faz parar. E nos torna, ainda que por momentos, numa espécie de Anjos… humanos… a 

Amar.” Esta peça foi, por isso, inspirada e dedicada a todos os jovens com necessidades educativas especiais e 

seus cuidadores. 

Quem é quem…  na APPACDM-VNGaia 

“A ESTÁTUA” 

Grupo do Teatro “A Estátua” 


